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BARCELLOS, 24 

Promettemos em tempo dizer duas 
palavras sobre um processo de policia 
correccional, que strbrrr por appelação do 
julgado d'Espozende; vamos boje cumprir 
essa promessa; eis e caso. 
0 sr. Antonio Joaquim da Silva 

Cyntrão chamou o sr. Antonio. Ramos, 
por appellido=-o Caroça,—a uma policia 
correccional," que foi julgada procedente. 
Recorrendo o sr. Ramos para o tribuna] 
de policia' correccional desta comarca, 
recebemos uma carta do $r. Cyntrão, que 
aios pediu para o irmos defender. 

Aceitamos o convite, e na vespora 
do - julgamento, se não rio proprio dia, 
fomos' intimados para comparecer no tri-
bunal das a-udienclaS. 

0 sr,. juiz da comarca, sem for-
malidade alguma, tinha marídado reunir 
o tribunal - e ' intimar os advogados para 
comparecerem, 

Comparecemos, e n'essa occasião, de-ti 
pois ; de nos dar a palavra, levantamos 
a questão previa—que para o processo 
estar preperado, era necessario dar vista 
as partes, porque, a não estarmos ins-
pirada pelo Sprito Sancto, para fallar, 
era primeiro, necessario ver e a este 
respeito era expresso o • art.° 1260 da 
N. R.' J. 

Gesticulou: leu o art.° cit, e disse, 
que não era e,,te o art.° regulador da 
materia, mas sim o art,° 1261 da R. J. 

Leu-o, e consultou o tribunal, do 
qual um dos membros levantou outra 
iiestão previa, que pela ordem tinha 
e ser prrr,íeiro decidida, que a nossa, e 

vinha a ser:—que os advogados para 
terem a palavra e poderem fallar, era-
lhes necessario juntar nova procuração. 
Corno' o absdrdo era alentado, foi lobo 
abraçada esta , opinião. 

Ora, se nós os advogados não ti-
nhamos procurações para que fomos in-
timados?---é isto algum brinco de cre-
r onças ou negocio serio 2—para que se os 
ittcomrnoda?—quem lhes paga 7 

Os advogados tinham procnraçr)r's 
com os requisitos legaes, e eram pisoas 
babeis para *tratarem' esta rineslão ' besta 
e :na lír•irneira instancia, onde tinham sido 
Jrrrnlas as procurações para proteger os direitos 

de seus constituintes em ambas as instancias , 
podendo mesmo continuar a defendei-os 
na relação ou no Supremo Tribunal, se 
os advogados estivessem habilitados para 
isso;-por conseguinte as intimações es-
tavão legaes e bem feitas e o processo 
devia continuar e não adiar-se por causa 
de urna questão tão ridicula como mise-
ravel, suppondo-a nós mesmo abaixo do 
senso commum. 
A procuração é um documento, que 

tem egual . força em todas as instancias, 
se a pessoa a quem foi feita é habil 
para tratar dos negocios do seu consti-
tuinte: ' queremos dizer, se o a^gado 
de Barcellos, for bacharel formado e 
tiver apresentado as suas cartas no tri-
bunal da relação ou do suprerno Tri-
bunal, elle pode alai advogar a causa 
da primeira instancia, sem juntar nova 
procuração; e que a casão de se junta-
rem novas procurações aos processos da 
segunda instancia, é porque as pessoas 
a quem foram feitas, (procuradores ou 
advogados) ou não querem' ir illi trata-
[os ou não estão habilitados para tanto. 

Isto é de prima intuição, e não 
merece discussão: vamos adiante. A rede 
estendeu-se;--houverão novas actas e 
novas intimações etc. e a causa foi adiada, 
sendo necessario • juntar,se novas procu-
rações, 

No novo dia designado para a discus-
são da causa, tornarmos a levantar a 
nossa questão previa--que para fallar, 
era necessario ver o processo, ,para saber 
em que. 

Isto parece-nos tão logico e racional, 
que o temos, como axiomatico, e ainda 
que, a nossa legislação nada disposesse 
a este respeito, enlendiarnos, que devia 
-ser supprido, porque gitern ordená os fins, 
deve-lhe dar os ºveios. 

P,•ra sustentarmos n . nosso axioma, 
que o e e não precisava demonstra-
ção, principiarmos por lêr o art.', 1260 
da N. 11. J. que diz assim: 

Art.° 1260 do N. R. J. Approsentada 
a appellação ria Rel:içno, srguir-se hão os ter• 

mu mos .•cados nó art.' 741. Sendo porém 
appr•esenlada ao Juiz de Direito, será ' dis-
t'ibuida a um dos E'serivãés do Juizo, que 
licará sendo o competente para a proet:ssar. 
0 Escrivão, a quem a appellação for dis-

tribuida, continuará vista ao Alinisterio Pu-
blico por cinco dias, e por egual prazo 
a cada uma das partes, que tiverem juncto 
procuração. 

Findos os prazos o cobrado o processo, 
o Escrivão fará os autos conclusos ao Juiz; 
o qual, achando que a appellação fôra para 
cite interposta, assignar•á dia para o julga-
mento. 
0 111inisterio Publco, as partes, o seus 

Advogados comparecerão rio dia assignado:'e 
aberta a audiencia, o Juiz fará o competen-
te relatorio, ao qual se seguirão as allçgações 
oraes; e findas, proferirá irnmediatamente a 
sentença. 

Ora, à vista de tão terminantes dis-
posições admittia o juiz, que nos pro-
cessos de policia correccional, que subiam 
á Relação por appelação, os advogados 
tivessem vista;—e egualmente a tivessem 
das appellaçbes dos julgados, interpostas 
para tile, dentro da sua alçada;—mas 
já não. assim, as que se interpozes-
sem dos mesmos julgados para o tribu-
nal de policia correccional em vista da 
disposição do art,' 1261 da mesma Re-
forma, gire diz assim: 

Art.' 1261. Se a appellação houver sido 
interposta para o Tribunal de Policia Cor-
recional, ao Juiz de Direito compete assi-
gnar dia para sua decisão, havendo prévia-
mente dado as necessarias providencias para 
a reunião do Tribunal no dia e hora apra-
zadas. 

Aberta a sessão, o Juiz Presidente fará 
o relatorio; ao qual se seguirão as allegações 
oraes; e findas, o -Tribunal decidira a recur-
so em conferencia alli mesmo, ou em casa 
separada, com tanto porém que à sentença 
seja publicada na mesma sessão. 

Quando a decisão for tal, que por vir-
tude d'ella se tenha de passar ordem para 
ser preso o réo, a sentença da 1.' instan-
cia ficará em segredo, até que a prisão 
se verifique. 

Art.° 1262. Das decisões finaes sobre 
casos de policia correccional terá logar o 
recurso de revista, sempre que tiver havido 
incompetencia, ou excesso de jurisdicção. 

Debalde, lhe expozemos a theoria - dos 
direitos de defeza em rnateria crime, 
debalde, lhe exposemos os inconvenientes, 
que se seguiam do advogado não ver o 
processo, não só para poder fallar—co-
nhecer os ditos elas e ain'.a 
as suas coiitradicoes;---mas ainda para 
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vista as l:artes, tio que concorda—era 
logice, que egualmente a tivessem as 
partes, que recorressem para o tribunal 
de ;policia cor ,eccio,,zal,—a n,,to querer ba-
ralhas as formulas '-- do processo, tanto 
civil, coma criminal, que se regula pelas 
a]çad-s, pelos valores, e classificação dos 
crimes, seguindo-se o absurdo -- j ara 
menor crime,, mais ampla defeza. 

A, estes argumentos resparirler.-lios o 
juiz: - -que o- art.° . 1261 não msn:lava da razão, tão expressa e clara, no art., 
dar vista ás partes—que, ora esta a pra- • eit..;—l1r s, Pr rllals de uma vez, apezar 
tira elo trib3na1, e qu—, scd_,p e tirs'<<t jal-;de i,a a t. r, a'gilar.• quiz expor os prin-
gado assim—e flulmente, que o seu 
relatorio suppriu qualquer falta, é Segundo 
Pile podia, faIla.r o advogado 11 

Serviu-me além (Visto Trem outro argu-
rnento, mais corivicerite dó que tonos aquel-
les--dual foi: quatro alentados murros so-
bre a mesa. , 
' A estes irgunlentos replicamos sem 

ferir susceptibilidades nem alludir á 
lógica cie niiei•I•o:—que a nossa questão 
era tão axiomatica, que não precisava 
de demonstração—que a pratica não era 
Lei,' (' que se nós houvessemos de fazer 
obra, pelo ` que o juiz dizia nó seu re-
Iatorio, que era uma irrisãó chamar-nos 
alli,—que a Ref. J. devia ser iam todo 
armonico, e que os seus art.°° não de-
v. iam ' ser interpretados,- uns sem os outros: 
.-assim, o art.,> 1261, não devia ser 
interpretado sem a combinação do 0 
art.° antecedente, e tanto que era este, 
que manda va' fazer a. distribuição do pro-

filas que, para lhe ' mostrarmos de 
tinia maneira ineluubitavel, cita( o art.° 
1261 não pode ter applícação sem a 
combinação do art.° 1260 da Ref— 
bastava reflectir—que tanto é uppresen-
tadca :• ao juiz de direito a causa de po-

-licia correccional que cabe na sua al-
çada por appelação do julgado, corno 
a da que se recorre para o mesmo irïbu-
nal;---que, na primeira, em que concorda, 
que as partes tenham vista, é elle o jul-
gador, e , na segunda o relator e 
instructor aio • processo, deferindo aos seus 
termos até a reunião do tribuiud. 

Por conseguinte, se na causa de po-
licíci COI•I•eccio,nal, que cabe ria Sua al-

çada, manda dar vistas ás partes, por 
maioria de raz-áo , a deve mandar dar 
no- pr'ocësso, em que a pena sendo maior, 
é elle o Sett instructor; o qne é expresso, 

poder recorrer aros casos, que as Leis como vidros, no art.° 1260. 
determinr+ril, Deferir a uns termos, que dizem res-

Servínx•s-nós do argumento' de maior peito a este art.° e não deferir a outros 
pala menor, c: rnenor para maior;---pois, dor mesmo art.,> é absurdo, que não tem 
se na R!3lação por egual delicto ao que explic:,.,ão plausivel. 
st3 proce&sa pera,te o tribuna] de policia 'D'aqui se deduz; que ao tribunal só 
correcet:rnal se dá vista ás partes, no compete o julgamento; e a instrucção do 
que concorda o digno juiz;---se, nos ` processo ao juiz, independente d'aquelle. 
enjoes de policia carreccic)Ial, que, dos Deduz-se mais; que da preterição 
juli-r.NIos, soltem por ` appelação para ald'alguma das solemnidades elo processo 
comarca., dentro da alçada do juiz, teem pode levar-se recurso d'aggravo alo juiz, 

sem que o tribur,•l, possa intervir neste 
recurso por não ser da sio competencia, 
mas, unicanipiitc, o julgamento. 

Esta doutrina tão clara e palpavel 
foi-- desoresada pelo juiz, que, consul-
tanjo o tribunal, indeferiu o nosso re-
querimento. 

Em abono da verdade, o tribunal 
ilacornpelente indeferiu, siril, mas obedec; u 
reais a loyiccr, dos murros, do que á 

cipios diainpla defeza, a que o juiz lol;o 
atalhava.,--sere que esse alguern podesse 
progredir. 

Prejtiflieada a Mossa giiest•ao previa, 
deu-se- rios a palavra que no aceitamos, 
por não sabarinos o que haviaima.s de dizer. 

Tenho pena mas tenha paciencia, 
respondeu-nos o juiz; o insulto a omi 
homem, que por amisade ou ' cariei ide 
era patrono nesta questão, era visivel. 
A sentença é a que se segue; 'o nosso 

cliente perdeu o pleito; mas nós paga-
mos .,as custas, perdoando o sr. escrivão 
as que- lhe pertenciam. 

Nadá ternos com o seu merecimento, 
nem sobre a sua decisão nos julgamos 
habilitado para interpor o nosso juizo. 

Podemos' com tudo interpr-lo respec-
tivamente aos argumentos e redacção cia 
sentença em que transparece mais erros 
do que palavras. 

Meste sentido dirigiu-se ao juiz utn 
dos membros do tribunal: se quizerern 
saber gjiem foi o diremos., 

Sobro o argmnento da praxe neste 
tribunal ião se dar vista ás partes, con-
sultamos o sor. Salazar Senior, que nos 
disse o contrario. 

Tambem consultamos, os snrs..drs. Tei-
xeira e Pousão, que votarão ser da, es-
seneia deste processo dar-se vista ás par! 
tes. 

Para que mais ?— con ver] ieri tem ente 
fallaremos nos libello.s ineptos, affirmando 
desde já, que o juiz desta comarca está 
abaixo dv toda a discussão: é estupido, 
pai•ao e ediotca corra presuiupções de es-
perte, 

CUNItA Ozonio 

a AccordSo em conferencia: que attendan-
f1Q p)'0Vt•- t10r ry:irte d.) tiéo, 

que pulvPriz a n da aecnsação: que atten-
dendo mais, a que no caso de duvida g( 
deve absolver, dando por isso provimento 
ao recurso, i,evogo a sentença appelLA i e 
absolvendo o Réo, condenáaacando o Autor nas 
custas.» 

Barcellos 6 de Dczt ombro de 1872 

A' Imprensa 

3á que o clamor unisono de toda 
esta infeliz comarca contra as excessivas 
torpezas do sr. M1 inoel José Botelho, in-
digno juiz de direito da mesma, é des-
attendido e menos-prezado pelo governo 
do Estado; e chie o nosso incessante gri-
tar contra as rnalversaç•es de toda a 
especie praiicaiías por esse , corrupto e de-
pravado magistrado, que timbra em ser 
o desdouro de sua classe, e se compcàz 
em se desprestigiar totalmente, e em 
ser o fiagello deste boin Povo, não tem 
podido despertar o Governo do lethargico 
somno da indcflerença, lancemos mão dó 
ultimo recurso, que resta, antes que ode-
sespero se traduza em factoG 

Cheios dei confiança dirigimos um ap-
pello á iniprensa jornalistica do Pziz, 
qualquer que seja o seu credo politico, 
e pedimos-lhe com instzricia a bem da 
moralidade publica; e da recta adminis-
tração da justiça, chie, acolhendo compas-
siva o afflictivo clamor de toda' esta ' co-
marca, junte sua voz potente a nossa, 
a fim de acordar o Góverno do somno 
profundo, que a indiferença ou o patro-
nato escandalozo lhe faz dormir, no intuito 
de, lhe não deixar ouvir as justas e com-
provadas queixas contra esse juiz 1corrupto 
e magno. 

a ella, que nos dirigimos' a beril 
da rooraiidade publica, e da recta ,admi-
iristraç to da justiça; instantemente lho 
pedimos, que nos ajude nesta santa 
cruzada em prol de tão charos objectos, 
e contra um manistrado ímprobo, desho-
nesto, parcial, coneussionario, e tão iniquo, 
que não hezila ser juiz ' contra o seu 
proprio ac uzador, tão cinco e desbragado, 
e ao mesmo tempo tão convicto dos 
crimes, de que sere cessar ó arguimos, 
que riem se atreve a chamar-nos aos 
tribunaes para nos convencer de calum-
nia, nem a requerer uma syndicancia, 
que, justificando-o, lhe lave' e apágue as 
nodoas sem conta, que lhe maculão a 
beca 11 

Qne maiores provas se pode exibir tia 
culpabilidade d'esse juiz falsario e 10-
rnpto, concussionario e parcial, 'do que 
esse cinismo desbragado, essa relucian-
cia indefinivel em nos não chamar aos 
tribiinaes, e em deixar de pedir uma syn' 
dícancia a seus actoF? 
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I - Que mais convincentes e incontesta-
,veis factos, ou documentos se póclern pe-

dir, do que todos esses, com que desde 
fevereiro ultimo temos comprovado as gra-
vissimas amuições, que temos feito a esse 
scelerado de beca l 

0 motivo, que nos incita é nobre e 
cavalheiroso; a cauza que defendemos é 
santa e justa; por que é o pleito da jus-
tiça contra a iniquidade, da honestidade 
contra a corrupção e improbidade. 

Tome pois parte rt'ella comnosco a 
imprensa iornal;stica do Paiz, junte a sua 

voz auctorizzda e potente á nossa, e ao 
clamor angustioso d'este bom Povo, já ifr.o 
exhausto de paciencia pelos e c•,ssivos ve-
xames, que soffre di, parte d'este novo Ver-
•res : se assim o f .,or. como esperamos, 
dará, mais urna prorri do muito, que se 
interessa pela cauz.t p ublic;r. 

Estando jã composta a quarta pagi-
na, rierão-nos os sc,,7ur útes anrtrtrtcios: 

¡ j  

Declara-se para, fins convenientes, que 
em poder d'Rntonio tia Fonseca, caiado, 
de Pedra-furada, existe um titulo particu-
lar de cor.iraéto, venda, feita a elle, por 
Manoel José da Silva, ele Gucral, cujo ti-
tulo não pw.x á na.. verdade, como oppor-
tunamente se vai mostrar, e d'aqui se em-
praza`. o comprador para o aprezentar 2̂ui 
Juizo•tdentro em h8 horas. 13arcellos 25z 
de :11ãio de 1873. 

J. A1. F. 

José Joaquim da Silva Pereira, ele 
Barcellinhos, fax publico, que NIargoe1 Pe-
reira t da Costa e Mulher> tio lugar elo 
Monte- de Regi, da freguezia de 1loure, 
lhe é`àecedor da quantia de 19:835 réis, e 
por isso'Wngnt!nr deve comprar fam nda do 
annutìci,ido sem que primeiro o arinuncian-

te esteja pari t1'aquella sua divida, pela dual 
o anda accionando. 

6 

ï 

Rn• r 

.1lgalzea 8wMh,5tiits:cttoN - Foram na sexta-
feira"-, lie tarde, intimides por urdem d„ concelho o seu auxiliar, não admira esta des-
juiz protrietario todo ,'; os acto ses jo;zt's strlrs faralez, e que o juiz tenha a cor•agcrn de os 
titutos c armila os dos ,irmos antes, dentes a ;, uXiiiar•, despachando e recebendo erigbargos 
bem Ao serº;is:o publico, para eonipr tecerem nesta desgraçada perrdencia 1 
iro tribunal pelas 10 horas ela manhã. Iloutem era o escrivíw da administração, 
3 ns p(stIIrierrs pel)P0t_rirliettluua vnusl---

o frng cri tudo particular; e ainda que se tra-
tou da quest,to do dia, sobre se os juizes eleitos 
ou juizes substitutos do juiz de direito porfiam 
ou não tornar auto de corpo de delictu contra 
o j'giz de direito proprietario, a questáo levou-
Se naturalmente para outra parta cora o fiai 

de se aproximar certa, entid;,rf•., cuja op-
lgosição é prejudici•dissirna ao juiz & direito 
1_>t'ol•rietarió, 

No ti." seguinte dirernos mais alguma 
•')►"t a co,, re<-,lwito. 

Artilharia 3—Const.que passa aqui 
na terça-feira vindo de Vianna com direcção 
ao Porto, e d'ahi para Santarem ou Lisboa. 

Eaagaaaa-se-0 Sr. jriiz de direito disse 
a alguetn, que o Barcellense acabava logo 
que d';iqui subisse o sr. Pousão e assim 
o fez sentir superiormente; enganou-se ou en-
garraram-no: 0 Barcellense não preciza do 
sr. Pousão para couta alguma;—elle ha-de 
existir em quanto for precito, e o sr. juiz 
estiver nesta comarca. 0 fim do Barcellrnse 
é nobre; não tem por fim nem politicã 
nem ambições; mira unicamente a restabel-
lecer a moralidade publica, que tão abaladà 
está por um juiz, que constantemente a tem 
calcado aos pés. 

.ãaneto de corpo de dellete--0 
que o sr. Falcão anda promovendo contra 
o Sr. juiz de direito proprietario, ainda não 
encontrou quem mandasse proceder a elle. 
}; que encontre, mas tudo leva 
seu tempo. 

Como os juizes eleitos estão intimados 
pura não procederem á formação do dito 
aucto, está o Sr. Falcão requerendo aos 
sr;r,. juizes substitutos do sr. juiz proprie-
tario para cites procederem ou mandarem. 
0 2.' substituto já se deu de suspeito, 

o que não pode ser em preparatorio crimIe. 
Neste sentido a nossa legislação leva mar-
rada 4, Carneiro. 

Nterncaa:ata--Alguns curiosos desta villa 
na quinta-f,,ira passada foragirão ume sere-

de despedida, cota que pertenderão ir to-
car -a porta do sr. Pousão. 

Não o encontrando em sua casa, seriara 
11 horas da noite, dirigiam-se a casa do 
•r. Alvarenga, onde se achava cota sua 
familia. 

Depois de tocareru diversas symphonias 
prec.orrer•am as ruas, e dieigugdo-se se unda 01 
ver a casa do. sr. Pousão ahi lhe deram 
vivas e á sua familia, que foram ferneti-
camente correspondidos por um grand^com-
panhatriento de i,ovo. 

Ern outro logar o Barcellense lambem 
teve a sua demonstração de sympathia: 
ao menos valha-nos isso. 

z•E:s<. dvergonhasasea to--:ginguem aqui 
ignara que o juiz de direito é o proprie-
tario da Lei da Desordeira, no que é au-
xiliado fortemente pelo sr. administrador 
dt,ste concelho, sondo o seu secretario 
a alma e segredo desta empresa e negocio. 

Vem uma local na Desordena com a 
seguinte e11iE;ral:hc--ate' que venceu, relativa-
monte á sr.' Vitrva Filippe o não ter podido 
até hoje eypulsar de casa o inquilino da im-
prensa da Desordeºn, que diz, que não sae, se 
não quando quizer. 
.Ora, sendo o Sr. juiz de direito o proprieta-

rio -tio periodico, r, o :- ni-. administrador do 

alue ameaçava a sr.' Vitrva Filippe cora raios e 
corriscos, se não consentisse, que a Desordem 
se publicasse - em sua casa;—lloje é o juiz a 
proteger essa irnnaor•alidade da mais revoltan-
te des/açatez 11— Continuem, que o triuinpho 
do Barcellense está n'estas reacções, e bons 
exemplos de moralidade que partem de cima f 

Se não fóra isto, como podia o Barcellense 
ganhar o inrrnenso terreno, que, oecupa 2—ha 
gente, quo não vè nada, e está cúgui,rlia de 
todo: quem semeia, em geral, colho os frutos. 

it.Tllz-lhe; i- i.ferr"--0 , r. Mendanha per-

suadido, que o juiz proprietario, era mdlcrea-
do, sim, mas de uma alma bem formada, per-
tendeu valer-lhe. Para isso reuniu em sua casa 
different.es cavalheiros para lhe fazer a celé-
berrima felicitação. Já n'essa oceasião encon-
trou verdadeiras repugnancias e durezas, mas 
nas melhores intenções continuou na sua tare-
fa. Pertendeu mesmo conciliar a gente do Bar-
cellense e o sr. delegado Pousão, mas teve de 
desistir por se ter informado, que era impos-
sível. Continuou a protegei-o e a cubrir com 
a sua companhia o amigo juiz, mas foi obser-
vando, que a opinião publica lhe era adversa, 
e crescia a ponto de trasbordar. Já não eram 
só seus adversarios os redactores do Barcel-
lense, eram todos os advogados, e os empre-
gados do tribunal, e tulha-lhe cauzado sensa-
ção a maneira hostil, como se apresentava o 
primeiro juiz substituto, que tendo servido es-
te cargo com distineção ha 20 annos, goza na 
comarca de syrnpathias gemes, sendo aléns 
disso uni dos melhores prol) riu Larios do con-
celho. 

Viu a defeza do Sr. Pousão; viu as vingan-
ças mesquinhas, que diariamentr' estava prati-
cando; viu confirmadas as arguições cio Bar-
cellerrse, e finalmente, que a dente de bem 
o abandonava totalmente o que apenas a ro-
deava anela dusia de insignificantes, que o 
desacreditaram. 

Apos disto reconheceu que tinha uma 
alma mal formada, mais de tygre de qup 
de raça humana. 

Em vista destas disposições o sr.' Men-
danha, que o protegia com as melhores 
intenções viu-se na dura necessidade de o 
abandonar, negando-se mesmo quando o juiz 
o procurava em sua casa: 

Ainda que a gente da Desordena, diga 
o contrario, esta é a verdade. 

Passaros moscas—Estas .aves são 
as mais pequenas o delicadas que se conhe-
cem, e habitam as regiões mais quentes da 
AnYier•ica. As suas formas offorecem as- cG-
r•es esplendidas das pedras preciosas, o bri-
lho e reflexo dos tnetaes e. a graí-a e, fres-
cura das flores mais mimosas. 

Estes passarinhos são conhecidos tamberà 
pelos nomes de calibres, chupareis e beVa-
fores. No' Perü chamara-lhes poeticamente 
cabellos do sol, alludindo ás córes brilhantes 
o reflexos dourados de uma abelha; o o mais 
bello de todos é o pequeno rubi, ou rubi 
da Carolina, que mereceu este nome, por 
ter o uullo da cór d'esta pedra preciosa. 
Outras especies ostemtam as mais bellas ca -
res da - esmeralda, do topasio, da ametista, 
da saphira, da gramada, 'ele, 0 seu vóo é 
tão r 3pido, que é difTìcil conhecer o mo-
vimento das azas. 0 seu principal elemento é 
o nectar das flores. Conserva-se por muito 
tempo • belleza das córes d'estas aves, 
depois de en;balsamadas, e as pennas = são 
empregadas para enfeites e guarnições de. 
vestidos e de quadros. 1 

No museu da Universidade ha uma' pe-
quena mas curiosa collecção d'estas lindis-
simas aves, offerecida pelo sempre chorado 
monarcha o Sr. D. Pedro V. 

Inseetns lizulinosos—Os, habitantes 
de certas regiões equatoriaes empregam alguns, 
insectos pltosphoroscentes, coma agentes da 
iiluminação. Este facto tem sido confirmado 
poi• viajantes e naturalistas, que percorre-
ram a Ainerica do sul. Estes insectos luci-
foros produzem urna luz intensa e brilhante, 
e pódem encerrar-se em frascos de vidro, 
fazendo o serviço de lampadas. São parecidos 
com os nossos pyrilampos, mas muito maio-
res, c peftencenr ao genero pyrophor-rIs. 
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Quadro cie horror.—'0 «Nezv-York 
.Eveninq Expresse publica os seguintes por-
menores„ dados por um de seus corresponden 
tes, que tendo-se munido d'um apparelho de 
mergulhador explorou os restos do « Atlantic.» 
com permissão e sob a. direcção dos mer-
gulhadores que, trabalham na salvação dos 
fragmentos:, 

«No momento em que desci, estava a agua 
clara e - eram perfeitamente visiveis todos os 
objectos ; que, rodeavam o navio. 

Todo• eu tremia com o pensmnento de es-
tar immergido a sinzilhante profundidade, na 
qual o menor accidente seria para mim a 

..causa d'zana-m(rte certa e immediata. 
_ 0 immenso casco do •Atlantic.b está in-
clinado sobre um lado, que o choque con-
tra os recifes entre-abriu em varios_ sidos;. 
de roda d'elle andava ura cardume de pei-
xes, que devoravam avida►►rezrté as parcel-
Ias de alimento que podiam agarrar na pas-
sagem. 

Dirigi-me conforme pude para a quilha, 
.e agarrando-me a una cabo subi á cober-
ta. 0 sitio a que fui ter era 1)reciraniente 
aquélle onde o navio se tinha partido. A es-
cotilhá- está aberta; curvo-me e olho para o 
porão. Que`espectaculo 1 
A carga está amontoada em u►:ia con-

fusa massa; corpos de homens, e de mulhe-
res despedaçados jazem debaixo das caixas 
e dos fardos. 

As lentes d'aug►nentp, at►•aves das gtraes 
etc olho, augn?ioita►ta •) horror deste • espe-
ctaculo. 

Numerosos peixes, nadam -no ºneio dos 
corpos e das caixas fartando-se de carne 
humana. Aqui e alli vêem-se ºnembros dis-
persos, separados .- do tronco pela •ontinha 
acção dás aguas; quando estas se agitam 
levam-me d'encontro ás cintas quebradas do 
navio que se erguem e cruzam em vari-
os sitaos difficultando-ene os movimentos. 

Não posso demorar-me mais na contem-
plação de _tão horrorosa scena. Dirijo-me 
para as camaras de ré e entrando era 
uma d'ellas vejo mulheres e creanças a[-
. jogadas dentro dos beliches,, onde a morte 
as foi sztrp?-eheizder. 

Subindo . d coberta. guiado pela corda 
que me sustenta de•. cima, e apoiado ao 
braço "do nzéì-gulhador ,. que me accompanha 
ºi esta exploração funebre, chego ao pé da 
escada. 

Se o espectaculo do porão era espanto-
so, o quê se olferece agora a meus olhos 
é-o dez vezes mais. 

N'aquelle logar estavam reunidos em. una 
grupo sem nome mais de cena cadaveres. 

Ao vel-os com os braços estendidos, os 
olhos fixos e arregalados, os rostos ainda 
contrahidos pelo terror, e _movendo-se para 
traz e para deante, inipellidos pela cor-
rente sub-marina, , dir-se-ia que a vida os 
amimava ainda. Alguns estavam vestidos, 
mas. a maior parte estavam semi-nits. 

Viana-se creanças agarradas a siias,mães; 
homens 'protegendo sacas mulheres cora os 
braços e que pareciam haver esperado a 
sorte com tranquilla resignação. 
` 0 meu guia levou-me depois_ á ca►nara 
de ré,' onde no naontento do nattfragio se 
tinham precipitado era massa para a esca-
da. Olhei para dentro e vi o mesmo sinis-
tro- espectaculo. 

Na escada " estavam apinhados cadaveres 
d'honzeras robustos, velhos e mancebos; as 
ventas dilatadas, as boccas escancaradas, o 
olhar fixo e envidrarado davam'algulrsa ideia 
do espanto que os dominava quando tenla-

ram subirá coberta, mas onde foram de-
tidos pelas vagas quê varriam o navio e 
encheram a camara no momento em que 
elle tocou nos recifes. 

Em outro sitio do naeio pode olhar para 
os he.fiehes, onde jaziam aos montes, do la-
do *das portinholas, cadaveres confundidos 
com lençoes e mantas. Era ainda riais hor-
roroso do que os outros o aspecto. que apre-
sentavam estes cadaveres, em consequencia 
do choque continuo contra os pedaços de 
madeira das cintas e dos leitos. 

Não pôde a imaginação conceber coisa 
mais horrivel , do que o que se via ra'este 
sitio. 

Os rostos estavam desft•.ryurados, verrrze-
lhos e ensanguentados, e contrastavam cora 
o aspecio'livida dos que se viam nos outros 
comparti naentos. n 
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AGIRADECIMENTO 

0 abaixo assignado, tenciona agra-
decer pessoalmente a todas as pessoas que 
o procuraram e vizitaram por occasião 
da grave enfermidade que acaba de sof-
frer, *mas podendo dar-se o cozo de que 
seu estado lhe não permitia fazer tão ce-
do corno dezeja, anticipa-se - com sua rau-

lher a certificar a todas o seu eterno re.-
conhecímento e gratidão, ófferecendo-lhes ao 
mesmo tempo o seu lemitadissimo prestimo. 

)Manoel José Ferreira Ramos 

• 

DE S1NGI:R 

Vende-se em casa de, Manou Pereira 
Leite ' de Carvalho desta Villa no Cam-
po da Feira, assim como agulhas e al-
"ndões de cores propi-ms para as mes-
mas. Preço commodo. Ensino Gratis. (3) 

DO BAIWE@.F.EMNE, 

Assjgna-se em 13arhellos rio eseriplorio lio 
Campo da Louça, na frente do Noi-te. 

Preços 

Por trimestre 420 réis—Franco de porte 
560 réis—Numero avtllan 30 réis. 

Nó mesmo escripturío se recebem annun-
cios- e correspundenc¡as a 30 réia por linh;i, 
com o abatimento aos, crs. issiz;nantes de .;o 
p,•r cento; --annuneios rel5et;d+►s 15 réis. ' 

Tola a í-onr>pondencia deve, v r fr;;ne;i d.• 
portF" let,'a) saca o subseriptad.1 á Redacção do 
1311RcpLL1,iy8E. 

Para.oS srs. assigmntes quando seja de in-
teresse publico será inserida Gratuitamente. 

C0,11PAN111,1 R&,1, INGLEM 
)ir. 

MQU>1 TEN A VAPOR 

CARREIRA QUINZENAL 

S. Vicente, Pet•ttantGuco, Baleia, Rio de Ja-
neiro, Alontevideu e Buenos-Agres 

PAQVSTC9 

DOURO 
L1rFEY 
i•I.VA 

DATA DAS /AIDAS 1 PAQI:6TE. 

13 de janeiro ERRO 
2;) de P BOM 
13 cie fever.° TIBER 

DATA DAS 9A1DAI 

'30 de.fever.' 
43 de março 
-59 de dezbr.' 

Os vapores EBI,O,-TIBER e, UrFEY n'ao to-
cam em Purnanihuco e Bahia. 

O, passaGrirus de 3.' classe 'teern gratis 
belliches com eolsão t roupa) de cama, comida 
com abuudancia, e vinho duas vezes por dia. 

Para mais em Barcellos ao 
:)gente--. 3I tnoel Antonio E>tevCS. 
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José Joaquim Lopes da Silva 

B:kt1CIrLLOS:—TYP. Po Bareellense 

CAMPO nA Lou, A N.' 14 . 


